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“Jorgensen first used 
the term urban forestry 
in Canada in 1965 in 
response to interest 
from graduate students 
at the Faculty of 
Forestry, University of 
Toronto. He provided 
the following definition 
in 1970 (Jorgensen, 
1986, p. 173):”

Konijnendijk et al (2006), p.95



Roman et al (2018)

Ducth Elm Disease - DED
Ophiostoma ulmi

 (Family: Curculionidae, Subfamily: Scolytinae):
The native elm bark beetle, Hylurgopinus rufipes.
The European elm bark beetle, Scolytus multistriatus.
The banded elm bark beetle, Scolytus schevyrewi.
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Erik Jorgenssen – 1970 - 1986 

“Jorgensen first used the term 
urban forestry in Canada in 
1965 in response to interest 
from graduate students at the 
Faculty of Forestry, University 
of Toronto. He provided the 
following definition in 1970 
(Jorgensen, 1986, p. 173):”

Konijnendijk et al (2006), p.95



Serviços ambientais?

 http://outracidade.uol.com.br/arvores-so-atrapalham-as-cidades-se-nao-receberem-o-tratamento-certo/

https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwjo5N30yNTbAhXCFpAKHWzLC9QQjxx6BAgBEAI&url=http%3A
%2F%2Fg1.globo.com%2Fsp%2Fvale-do-paraiba-regiao%2Fnoticia%2F2015%2F12%2Farvore-cai-e-atinge-carro-durante-chuva-em-guaratingueta-
sp.html&psig=AOvVaw3mE0Nw0q8eX0yimdGtis9O&ust=1529114313935691



-  O que é linguagem  corporal das 
árvores

 - Passos para se analisar uma árvore

- Negligência na construção de  
calçadas,  postes e casas em 
detrimento das árvores

-  Falta de conhecimento sobre o 
assunto

- Falha na aplicação da legislação 
vigente

- Ação por outros fatores



Biologia

Avaliação de árvores

Mecânica

Função

Critério de 
decisão

Avaliação 
visual

Adaptado de: The body Language of Trees

Martelos, tomógrafos ou resistógrafos

Vigor
Folhas, ramos e 

tronco

FUNGOS

Ramos velhos

Tipo de inserção 
de galhos

Oclusão 

Sintomas de 
defeito

Injurias 
Rachaduras

Costelas
Na casca

rompimentos vento

Má ancoragem 
das raízes

Tamanho 
da copa
Problemas 
no solo

vela

Caso ainda existam dúvidas



Coptotermes gestroi 







  

Ameaças, Vulnerabilidades e 
Análise de Risco

Políticas de Auditoria e Segurança

Pedro Veiga é pioneiro da Internet em Portugal, professor no Departamento de Informática da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa (FCUL) 



  

Qualidades da Informação

Integridade

Continuidade

Confidencialidade



  

Avaliação dos Riscos

O que é um risco?
É um contexto que inclui as ameças, 
vulnerabilidades e o valor a proteger

O que é a análise de risco?
É o processo de avaliar em que medida é que 
um certo contexto é ou não aceitável para uma 
organização



  

Técnicas de Análise de Risco

Prever cenários de:
Ameaças

Vulnerabilidades

Para cada cenário:
Prever os prejuízos / Recursos a envolver para 
evitar a concretização dos cenários

Fazer uma análise de custo/benefício



  

Técnicas de Análise de Risco

Análise subjectiva
Documentos escritos com vários cenários como 
base para sessão de “brainstorming”

Análise Quantitativa
Para cada ameaça quantificar a sua incidência

Estimar o valor dos prejuízos que pode causar

Estimar o custo de combater a ameaça

Pesar as várias ameaças para obter um valor 
final (que algoritmo?)



  

Probabilidades



  

Área foliar – Espaços de luz - Vento



  

Raízes de ancoragem



  

Você tiraria essa árvore?



  



  



  



  



  

Oportunidades

https://ferramentasdaqualidade.org/matriz-de-riscos-matriz-de-probabilidade-e-impacto/



  

Como o risco é definido



  

Nível 2

NELDA MATHENY/HORTSCIENCE, INC.



  

Nível 3

NELDA MATHENY/HORTSCIENCE, INC.













































































  

Importância

• Prevenir acidentes

• Proteger pessoas

• Planejar intervenções



  

Modelo de previsão de queda

• DAP
• Inclinação em relação ao solo
• Altura da àrvore
• Altura da 1ª Ramificação
• Diâmetro do Colo
• Presença de injurias secas e ocos na base da 

árvore
• Características do local
    - Vento
°Cálculo relativo ao centro de gravidade da árvore



  

Banco de dados relacional 



  

Consulta estruturada no modelo 
relacional

• Índice de Risco de queda: ((([Diâmetro copa]*[Diâmetro 
copa]*(3,1416/4))*0,5)*([Altura Geral]-[Altura da 1a 
ramificação])*(([DAP]/[DCOLO])*[Ângulo de inclinação]*1)+(([Colo Diagnóstico1]+
[Colo Diagnóstico2]+[Colo Diagnóstico3])*800)+([Ramificacao V]*(-800))+([Corpo de 
frutificação]*(-800)))



Preservação
Árvores maduras

educação

Modelo Ideal para Silvicultura Urbana

proprietário

Modelo 
regulador?

Seleção 
de espécies

gestão

Espaço para
as árvores

Seleção 
do local

Melhoria 
do solo

!

Por que
Florestas 
Urbanas?

Abrindo espaço para a 
floresta urbana

Construindo a 
Floresta Urbana

Avaliando
o sucesso

Adaptado de: Georgia Model Urban Forestry, 2001

INVENTÁRIO, SR & SIG





Claus Matheck (2007)

Tree Assessment Guide



  



  



  



  



  USP – ESALQ (2015)



  



  



  

Ciclone de 29 de março de 2006 
em Piracicaba

• Avenida Limeira



  



  

Queda de árvore Caesalpinia pluviosa DC (sibipiruna) em 28 de outubro de 2005 – Chuva de vinte minutos e granizo

Qual o real motivo da queda da árvore?Qual o real motivo da queda da árvore?

Piracicaba, Bairro Cidade Jardim



  

Árvore parece solta do local 
mesmo antes de cair. É 
estranho ter caído sem trazer 
raízes junto!

Apenas levantou um pouco a 
calçada a frente do plano de 
visão da imagem.

Então observa-se o interior do berço de plantio...

Outro canteiro dentro 
do canteiro maior

Tecido necrosado



  

Ipê Parque Ibirapuera (30/12/2014)



  



  

Ipê em 2011



  

2011



  

Ipê Parque Ibirapuera (02/08/2011)



  

Novembro de 2012



  

Samaúma

Guajará



  

Guajará

Perda de resistência a queda, principalmente para a orientação sul. Devem ser 
mantidas as precauções quanto a queda de galhos. Uma amarração dos galhos 
primários, por meio de cabos é medida importante.



  

Samaúma próxima do aquário

Possui oco porém ainda existe uma parede no entorno do oco que possui resistência 
das duas Samaúmas essa é a pior. 



  



  













Queda de árvore Caesalpinia pluviosa DC (sibipiruna) em 28 de outubro de 2005 – Chuva de vinte minutos e granizo

Qual o real motivo da queda da árvore?Qual o real motivo da queda da árvore?

Piracicaba, Bairro Cidade Jardim



Árvore parece solta do 
local mesmo antes de cair. 
É estranho ter caído sem 
trazer raízes junto!

Apenas levantou um 
pouco a calçada a frente 
do plano de visão da 
imagem.

Então observa-se o interior do berço de 
plantio...

Outro canteiro dentro 
do canteiro maior

Tecido necrosado



Queda de árvore Holocalix balansae (Alecrim de campinas) em 28 de outubro de 2005 – Chuva de vinte minutos e granizo



Epidemiologia florestal urbana





Adaptado de: Georgia Model Urban Forestry, 2001



Como plantar – Uma espécie só?  Quantas espécies por via pública?
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Frequência das espécies

%

Nome comum

SANTAMOUR JÚNIOR, F.S. Trees for urban 
planting: diversity uniformity, and common sense. 
In: METRIA Conference, 7., 1990, 
Lisle. Proceedings... Lisle: 1990. p.57-66.

1. No more than 10% of any single tree species.
2. No more than 20% of species in any tree 
genus.
3. No more than 30% of species in any tree 
family.



  





Como fazer?





3 slides



Para pensar
A avaliação visual de risco continua sendo o principal meio de medir a segurança de árvores 

urbanas e é uma faceta fundamental da preparação e resposta a tempestades. Embora 
pesquisas anteriores tenham investigado a reprodutibilidade das metodologias de avaliação de 
risco (ou seja, precisão), poucos, se houver, estudos realmente abordam a precisão das práticas 
de inspeção atuais - especialmente no que diz respeito à caracterização da probabilidade de 
falha. Em 2016, o furacão Matthew atingiu o continente no sudeste dos Estados Unidos como 
uma tempestade tropical de menor intensidade, afetando vários locais urbanos onde avaliações 
de risco de árvores haviam sido realizadas no passado recente. Após a tempestade, 2.069 
árvores em 5 propriedades foram revisitadas para avaliar os danos causados   pela tempestade. 
A grande maioria (93%) das árvores sobreviveu a Matthew intacta, com 6% da população 
avaliada sofrendo falha parcial (ou seja, galho) e o 1% restante apresentando falha da árvore 
inteira. As taxas de falha diferiram por espécie, com a idade e devido à presença de defeitos 
externos. A presença de galhos mortos (P-valor <0,001), plantio profundo (P-valor <0,001), 
raízes envolventes severas (P-valor \u003d 0,020) e ferimentos anteriores (P-valor \u003d 
0,016) foram associados com aumento probabilidade de falha. As avaliações de risco originais 
foram bastante precisas: 94,1% das árvores avaliadas como tendo uma probabilidade “iminente” 
de falha foram danificadas pela tempestade. Em contraste, 38,8% das árvores classificadas 
como “prováveis”, 15,3% das árvores classificadas como “possíveis”, 0,0% das árvores 
classificadas como “improváveis” com relação à probabilidade de falha foram danificadas 
durante a tempestade.







Estratégias de combate a 
pragas e doenças



alternativas

  Street tree planted in curb extension in parking lane. Source: Kimley-Horn and Associates, Inc 



alternativas

• http://www.ite.org/css/online/DWUT08.html

 Source: Kimley-Horn and Associates, Inc. 

 https://www.nationalcapital.gov.au/downloads/
Planning_and_Urban_Design/NCP/National%20Capital%20Plan
%20Draft%20Amendment%2086%20-%20Revised%20National
%20Capital%20Plan.pdf

http://www.ite.org/css/online/DWUT08.html


4.000 árvores caídas ou danificadas na cidade

Em abril de 2006 em 15min 
de temporal – 158 km/h



  

Metas de plantio baseadas na área de 
via pública sem cobertura arbórea
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Área de via pública sem cobertura arbórea



  



  

Em vermelho as 
calçadas abaixo de 190 
cm de largura

Amarelo – amostragem com marcação de 
8 mil árvores para plantio





 Each spring, a peaceful street, located in the 
German city of Bonn, transforms 
www.pinterest.com 
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